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Firefall




Ilha dos Sussurros, Ano do Javali Branco, 2012 CE 

Al'dhumarna bocejou, a esticar a sua essência, a explorar os limites da sua gaiola mais uma vez. Algo tinha despertado o Nagali do seu sono antigo, algo poderoso e extremamente importante. O que quer que fosse, enfraqueceu as amarras que os Magos de antigamente tinham colocado sobre ele, transformando-o em mito.

Com o tempo, ele estaria livre. Tudo o que ele precisava fazer era esperar. O que eram mais alguns anos para quem esperou milénios pela liberdade? Ele esperaria, sim. Espera e junta aliados.

 O grande Nagali enviou parte da sua essência, a procura do tipo certo de mente simpática para ajudá-lo. Mentes famintas por poder, por riqueza, por vingança. Todas essas coisas que ele lhes prometeu, em troca da sua devoção e obediência. Foram dadas instruções sibilantes, planos estabelecidos pelo semideus preso contra o tempo em que ele finalmente estaria livre novamente.

Local desconhecido, Ano do Cervo Dourado, 2013 CE

Um jovem jazia a tremer e a choramingar enquanto dormia, atormentado por pesadelos. Uma voz fria deslizou através dos seus pensamentos a exigir obediência e a prometer punição rápida, caso faltasse. A voz não estava feliz com a sua conduta ultimamente. Isso mostrou-lhe, através dos seus sonhos, exatamente o que ele poderia esperar se continuasse a ser uma decepção. A morte era a menor dessas coisas. Ela sussurrou-lhe o que ele deveria fazer.

A dor percorreu a alma do jovem, comendo-o vivo. Por isso ele acordou, a sufocar um uivo de medo e desespero. A voz fria e suave de serpente tinha-lhe dado uma tarefa quase impossível. 

Procura e mata o Guardião da Floresta Profunda, em Argoth, no coração do império do Povo da Floresta. A voz deu-lhe o conhecimento de "como" matar o grande guardião. Parecia tão simples, mas ele sabia que não era esse o caso e estremeceu, tremeu ao pensar em contemplar um acto como a destruição de uma semideusa.

Na escuridão da noite, ele choramingou novamente, abraçou-se. Ele parecia destinado a ser uma decepção para todos com quem ele entrou em contacto. Um soluço estrangulado e o jovem juntou-se. Ele puxou toda a sua infelicidade e medo em uma bola e empurrou-a para longe. Pela manhã, tudo o que restava era uma raiva ardente, uma amargura atormentadora e a determinação de executar essa tarefa sem falhas.

Cidade do Céu Sevfahl, 10000 pés acima do Oceano Aeryth, Ano do Cervo Dourado, 2013 CE

Kalla kyl'Solidor soprou, a bater o seu cajado no chão em agitação enquanto ela caminhava pelo corredor, vestes pretas enfeitadas de vermelho a flutuar ao seu redor. Nas profundezas escuras e húmidas do Inferno de Dante, o mago tinha vindo a procura de um mestre.

Seleccionado de criminosos condenados à morte, um mestre preso ao seu mago, a servir como uma protecção feroz e mortal, e como um canal extra de poder. Até agora, a Kalla tinha-se recusado a ficar com um. Ela achava que um mago deveria ser capaz de tratar de si, mas os pecados de Cryshal Kanlon discordavam, insistindo em seguir a tradição, e por isso ela viu-se nos poços do inferno, a seguir um guarda com excesso de peso e forçando-se a ignorar as observações lascivas e desdenhosas dos prisioneiros pelos quais passaram.

 O Inferno de Dante foi organizado em uma série de níveis empilhados, com os prisioneiros do corredor da morte localizados na parte inferior das instalações. Ela andava de um lado para o outro em um caminho tortuoso por vários níveis até agora e estava a começar a ficar irritada. A Kalla estava bastante certa de que havia uma rota mais directa para o nível mais baixo e que o director estava apenas a brincar com ela.

A Kalla kyl'Solidor era uma mulher baixa, com olhos verdes brilhantes e cabelos negros, de origem argosiana. Embora pequena, o mago estava cheio de força com o poder do seu chamamento e o temperamento da sua casa. Apesar de a sua idade relativamente jovem, Kalla já era mestre, digna do prefixo kyl 'do nome da sua casa, especialista em cura, alquimia e relacionamento.

A Kalla seguiu o director por outra escada em espiral, mas recusou-se quando começou a descer por outro corredor sombrio, a cheirar a ar viciado e corpos sujos.

"O suficiente! Hoje tenho coisas mais importantes a fazer do que viajar sem parar pelas profundezas sombrias do Tártaro! - ela rosnou. O director voltou, um sorriso oleoso estampado no seu rosto.

"Não é muito mais longe, Lady, não muito mais", disse ele.

“Foi o que tu disseste três níveis atrás. Quantos é que o Inferno tem? A voz da Kalla era baixa e fria. O director fez-lhe uma careta.

"Doze níveis, Lady kyl'Solidor", ele respondeu com uma voz sombria.

“Doze... De base! Não há mais brincadeiras. Iremos para Carron's Run agora! A estender a mão, o mago tocou a testa do director com a ponta do dedo. Um instante de discernimento e ela teve uma imagem mental do Caminho. Outro instante e ela transportou-os para lá.

A Kalla estremeceu involuntariamente, inclinando-se contra a sua equipe para esconder a sua súbita fraqueza. O teletransporte leva muito de qualquer mago, tanto que a maioria nem sequer o considerou nos piores momentos, mas a Kalla teve sorte por ser outro presente em que se destacou. Ela fez uma careta, olhou ao redor, enquanto o director se recuperava. Da viagem de improviso.

Carron's Run, a ala da morte do Inferno, era ainda mais sombria, mais estridente e mais cheirosa do que o resto da prisão. 

A Kalla conteve-se enquanto o director caminhava pelo caminho, a gritar para os presos alinharem-se nas portas das celas, a dizer o que era esperado. 

Um baixo murmúrio de excitação e embaralhamento seguiu-se. A chance de ser um mestre foi um raro e afortunado golpe para um criminoso, que eles provavelmente não deixariam passar.

O director terminou o seu discurso e acenou para ela examinar os presos. Quando a Kalla passou, viu que o homem ainda estava com os olhos arregalados. A sua pequena demonstração de poder colocara as coisas em uma nova perspectiva, dando-lhe um maior respeito, se não por ela, pelo título que ela possuía.

A Kalla caminhou lentamente pelo corredor, a examinar silenciosamente os seus possíveis guardiões, a parar ocasionalmente para olhar mais de perto. Ninguém tinha nenhuma atracção particular e ela perguntou-se, não pela primeira vez, por que os magos usavam criminosos para servir ao papel de mestre. Ah, ela conhecia a teoria, mas certamente havia melhores opções por aí...

Por duas vezes ela caminhou pelo corredor comprido antes que uma tosse suave atraísse a sua atenção para uma porta semi-escondida do outro lado. Ignorando os protestos do director, ela abriu a porta, e estremeceu com o cheiro de urina, sangue velho e infecção que a inundaram. Além, havia uma pequena sala com quatro celas minúsculas e apertadas, muito menores que as do lado de fora. Três estavam vazias, as portas entreabertas. A quarta, no entanto, continha um homem sem camisa acorrentado à parede, os pés mal alcançavam o chão. Ele parecia ser Arkaddian, com a pele cor de café e cabelos castanho avermelhado. Era incomum qualquer pessoa da Planície ser encontrada em uma Cidade do Céu e ela perguntava-se como é que ele tinha acabado ali.

A Kalla deu ao homem uma avaliação mais crítica. Um olho estava completamente inchado e, se a sua respiração ofegante fosse alguma indicação, ele também tinha uma ou mais costelas fracturadas. Sangue seco crosta feridas purulentas ao longo do rosto, braços e peito. Mal visível sob o rescaldo das suas novas feridas, a Kalla pôde ver uma série de cicatrizes mais antigas, cortes profundos no peito e na parte superior de um ombro.

O mago franziu a testa. O que quer que o homem tivesse feito, certamente não valia a pena torturá-lo. As condições de isolamento no caminho e a ameaça de execução iminente não foram suficientes?

"Qual foi o crime que esse homem cometeu para estar preso aqui, nesse estado?", Exigiu a Kalla. O homem mexeu-se com as palavras dela, olhando-a através do olho bom. O director arrastou-se ao lado dela, o nariz enrugado com o fedor.

"Este não tem importância, Lady kyl'Solidor", disse o director. O prisioneiro tossiu novamente, a estremecer de dor.

“Isso não responde à minha pergunta.” A Kalla semicerrou os olhos.

- O que importa, Lady Kyl'Solidor? Este está previsto para ser executado dentro de uma hora. O tom do director era grosseiro.

Uma voz rouca chamou novamente a sua atenção para a cela.

"Eu sou um ladrão, milady."

A voz do ladrão era suave e vibrante, apesar da rouquidão. A Kalla tinha adivinhado correctamente, o seu sotaque indicava uma herança Arkaddiana.

"Um ladrão? Tu foste torturado por seres um ladrão? Tu deves ser executado por roubar meros bens? A voz da Kalla era incrédula. “Verdadeiramente... quantos são os que tu mataste para justificar isso?” Ela perguntou. O homem abanou a cabeça, a fazer uma careta com a dor.

- Eu não matei ninguém, milady. Eu simplesmente tive a infelicidade de estar no lugar errado no momento errado. Ele ficou em silêncio, a inclinar a cabeça para baixo.

Ao lado dela, o director soprou.

"Ele assassinou o lorde governador de Sevfahl", o homem rechonchudo cuspiu.

A Kalla voltou-se para olhar para o Arkaddian em cativeiro novamente. 

Só de olhar para ele, ela não o julgou alguém capaz de matar a sangue frio. A Kalla soltou um sussurro de poder e a porta da cela abriu-se.

Decidida a descobrir a verdade, a Kalla estendeu a mão e tocou o prisioneiro gentilmente na testa. Ele encolheu-se, mas não antes que ela tivesse conhecimento suficiente para perceber que o ladrão estava a dizer a verdade. Um Arkaddian tinha assassinado o Lorde Governador, infelizmente na mesma noite em que este Arkaddian decidiu libertar um artefacto de valor inestimável do Palácio do Governador. Um sentimento de familiaridade permaneceu no breve toque da mente, intrigando-a momentaneamente.

A Kalla rosnou baixo e profundo, a fúria a inflamar nos seus olhos. Um chicote de poder e os grilhões abriram-se. Ela agarrou o prisioneiro em uma espiral de ar, baixando-o gentilmente no chão. O director lançou-lhe um olhar sombrio.

O Lorde Tysin não ficará satisfeito, senhora.

  Não me importo com o prazer do lorde Tysin. O homem fala a verdade. Havia dois visitantes Arkaddianos no palácio naquela noite, por mais improvável que isso possa parecer. Tu apanhaste um ladrão com intenção de nada além de roubar. Certamente não é uma ofensa digna de tal tratamento. O teu assassino ainda está livre.

A Kalla ajoelhou-se ao lado do prisioneiro, onde ele agora estava caído contra a parede. Ela passou as mãos gentilmente sobre ele, a avaliar os danos. Ele tinha muitos ferimentos, mas a maioria era pequena, certamente nada que ele não pudesse lidar com facilidade. A Kalla estudou-o por um momento, depois respirou fundo, comprometendo-se totalmente ao seu curso. Mão sob o queixo, a Kalla levantou o rosto para olhá-lo.

"Qual é o teu nome?" Ela perguntou suavemente.

”Ale... Aleister. Aleister Balflear. Ele tentou um sorriso irónico. "A Raposa do Céu, ao seu serviço, milady."

- Bem, Aleister Balflear, sou Kalla kyl'Solidor e preciso de um mestre. O que tu dizes?"

Um único olho castanho abriu-se, e depois ele irrompeu num ataque de riso, que dissolveu-se em outro ataque de tosse.

"Eu? Um mestre? Milady, sem querer ofender, mas sou um ladrão, não um guerreiro. Temo que tu estejas a iniciar o fim curto desse acordo”, ele respondeu.

“Para ser sincero, não tenho qualquer desejo de ser um mestre, mas os poderes de ser dizem que devo. Não estou a procura de força bruta. Valorizo ​​mais a astúcia e a inteligência que uma raposa deve ter mais do que o suficiente. O seu olhar interrogativo foi recompensado com outro meio sorriso.

“Muito bem, milady. Se isso me tirar das garras do Tysin, eu aceito.

“Tu deves ter a certeza disso. Ser mestre de um mago significa que tu estás vinculado a ele. Serei capaz de sentir-te e tu de sentires-me. Haverá momentos em que precisarei confiar em ti como um canal de poder, e momentos em que precisarei confiar em ti para protecção. Se eu morrer, tu também morres. "

Ele acenou em aceitação e abaixou-se contra a parede, a sua força finalmente começou a desaparecer.

"Por isso eu acho que é melhor eu garantir que isso não aconteça tão cedo." Havia a sugestão de um sorriso nas suas palavras.

"Antes de mais nada. Vamos curá-lo. ”A Kalla seguiu o director para fora da pequena sala e fechou a porta. Ela respirou fundo algumas vezes, a cair facilmente no transe leve necessário para essa cura relativamente menor e apoiou as mãos gentilmente no peito da raposa do céu.

O Aleister ficou tenso, depois relaxou quando a energia da cura calmante tomou conta dele. Os ossos mexeram-se, pequenas fracturas uniram-se. Os cortes sararam, afastando a infecção deles enquanto o faziam. O inchaço recuou, revelando um olho castanho para combinar com o outro. Retirando o seu poder, a curandeira examinou o seu trabalho. O Aleister estava muito mais apresentável agora, apesar do sangue e a infecção ainda se agarrassem a sua pele. 

Os cortes em si nada mais eram do que cicatrizes brilhantes ao longo do seu rosto, peito e braços.

Fixando-se mais profundamente no transe, ela concentrou-se no homem a frente dela. Estendeu a mão, a Kalla colocou as duas mãos suavemente nas têmporas do Aleister e cuidadosamente sondou a sua mente. Ele ficou tenso novamente, a afastar-se da intrusão.

"Relaxa. Não lutes contra isso. Isso só causará dor, ela sussurrou. A Kalla sentiu-o relaxar devagar, pouco a pouco. Ela não tentou forçar a sua mente, mas esperou até sentir que ele estava mais confortável antes de compor o vínculo.

O estabelecimento do vínculo entre o mago e o mestre estava muito longe do breve toque mental que ela usara nele antes. Em uma repentina explosão de poder, ela ligou a Raposa do Céu à sua própria essência. Um sentimento de déjà vu tomou conta dela e ela abanou a cabeça para limpá-la. Por mais impossível que fosse, a própria essência da Raposa do Céu parecia lhe familiar. Medo e incerteza inundaram a sua mente e a Kalla percebeu que o que sentia pertencia ao Aleister e não a si mesmo. Apertou os seus próprios escudos mentais, a Kalla enviou-lhe calma.

Ela sentiu o Aleister a puxar as suas emoções sob controlo, depois um sentimento de gratidão pela sua força estabilizadora.

A Kalla recuou para si mesmo, saindo do transe para encontrar um par de olhos quentes castanhos a olhar para ela. O Aleister ofereceu um sorriso trémulo.

"Bem, senhora, espero que você não se arrependa da sua escolha", ele murmurou com um olhar irónico. A Kalla suspirou e abanou a cabeça, levantando-se suavemente. Ela ofereceu uma mão e puxou o ladrão para cima. Não, não é um ladrão. Um mestre. O mestre dela.

Não vejo razão para que eu deva. Tu és uma escolha muito mais saborosa do que alguns com que já me cruzei e tenho procurado há algum tempo para encontrar uma escolha com a qual eu esteja feliz. Vem, vamos sair daqui e limpar-te.




      ***

Apenas vinte minutos depois encontraram a Kalla de regresso ao topo do Inferno. Certamente, havia um caminho muito mais rápido através do labirinto que o director a levara antes na forma de um pequeno elevador de serviço. Outro dos guardas do Inferno tinha-lhe tirado o Aleister antes de deixarem o caminho, levando-o a uma área diferente. Quando ele saiu, ela sentiu a sua apreensão e um bocado mais tarde o seu contentamento. Logo depois de ela ter chegado à entrada, ele reapareceu, lavado limpo e a carregar o que ela supôs serem os pertences que ele tinha trazido.

O Aleister agora estava vestido com roupas simples, mas bem-feitas. Uma túnica cinza -ardósia caiu logo acima dos joelhos, amarrada por um fino cinto preto, do qual pendiam três bolsas e uma adaga comprida. Calções pretos confortáveis ​​roçavam a parte de cima de um par de sapatos de sola macia tão favorecidos pelos Arkaddianos (e ladrões muito provavelmente, a Kalla reflectia). Os sapatos permitiram que os guerreiros das Planícies andassem sem som sob quaisquer condições.

A túnica tinha um pescoço decotado e, a observar, ela viu um jinshin, feito de garras de dentes compridos, com um dos longos dentes de sabre dos grandes gatos das planícies como peça central. Bem, isso certamente explicaria as cicatrizes no peito. Somente os Arkaddianos que tinham passado pelo Rito de Passagem usavam o jinshin como uma marca de sobrevivência. Homens jovens foram enviados para as planícies para enfrentar os dentes compridos e matar, quanto maior, melhor. Se eles sobrevivessem, eram homens. Caso contrário, eles tornavam-se alimento para os orgulhos. Aparentemente, o seu novo mestre ainda estava em Arkaddia quando chegou o momento dele.

"Bem, agora, tu pareces muito melhor." Isso rendeu-lhe uma gargalhada seca.

- Certamente sinto-me melhor, com certeza. O Aleister fez uma pausa, a olhar para os portões de entrada. A Kalla sentiu perplexidade e um bocado de perda.

"Milady, se eu conseguir que devolvam os meus pertences, isso inclui o Stymphalian?" 

“Stymphalian?” Ela perguntou.

“O meu dirigível. Ele não é muito, uma strike-fighter Argosian convertido.

A Kalla assentiu, a observar a careta do seu acompanhante.

“Todos os seus pertences devem ser devolvidos, incluindo o dirigível. Acho que eles se esqueceram de mencionar isso.

A Kalla virou-se para o novo director, privilegiando-o com um olhar plano. Ele puxou a gola nervosamente.

“O dirigível foi confiscado. Deveria ser entregue ao novo Lorde Governador após a execução.

Sim, bem. Os planos mudam e a vida continua. Não haverá execução e a Raposa do Céu agora é um mestre. Ele tem o direito de ter o seu dirigível novamente e, se houver algum dano, ficarei muito infeliz. Você vai escoltar-nos até os piquetes, se quiser. O olhar frio da Kalla não levou em consideração nenhum argumento.

Eles seguiram o director infeliz por um longo corredor e saíram para a área aberta dos piquetes do dirigível. Os dirigíveis do Inferno alinhavam-se na ampla praça. A maioria eram pequenos dirigíveis pessoais, embora houvesse vários transportes maiores. Através do vínculo recém forjado, a Kalla sentiu a preocupação do Aleister pelo seu dirigível e ela pôde sympathize para aqueles que fizeram do céu a sua casa, os seus dirigíveis eram familiares. O que ela não entendeu foi por que uma das pessoas da planície teria um dirigível em primeiro lugar. O Aleister suspirou aliviado quando viu o dirigível e partiu apressadamente em direção a ele.

A Kalla seguiu atrás em um ritmo mais calmo, olhos esmeralda a varrer o dirigível. O Stymphalian era um strike-fighter da classe Kruetzet, equipado com canhão de íons gémeos. 

Ela sorriu melancolicamente. Quando era mais nova, a Kalla aprendeu a voar no Kruetzet original, graças ao pai militar. O sorriso dela tremeu. Fazia anos desde que ela pensara no seu pai. 

Quando as crianças abençoadas com magia foram levadas para o Kanlon, elas perderam todos os laços familiares. Ela soube mais tarde, no seu segundo ano no Kanlon, que o seu pai tinha desaparecido durante uma missão. Nem dirigível nem capitão foram encontrados.

A Kalla não sabia como o seu pequeno ladrão mestre conseguiu adquirir um dos dirigíveis, nem tinha a certeza de que realmente queria. O seu pessoal guardava a sua tecnologia com ciúmes, e a magia dos Technomancers de Argosian era bem diferente da dos artífices do Kanlon.

O Aleister estava a resmungar consigo mesmo quando ela se aproximou, irritada por terem desfeito todas as cuidadosas precauções de segurança. Ele brincou um bocado mais com o painel da escotilha e a porta abriu-se, um pequeno conjunto de escadas a abrir-se para permitir a entrada. A Raposa deu um sorriso travesso e subiu as escadas.

"EI! O que tu pensas que estás a fazer. Esse é meu! Um adolescente de cabelos encaracolados corria em direção a eles através dos terrenos dos piquetes. A Kalla soprou. Pela voz zangada do adolescente e a comoção que começava agora na entrada do piquete, ela só podia presumir que Lorde Tysin tinha chegado para a execução apenas para descobrir que a raposa tinha escapado da sua armadilha. De facto, mesmo quando os jovens pararam diante do Stymphalian, a multidão as portas dirigiu-se a eles. O rapaz começou a abrir a boca novamente, mas a Kalla silenciou-o com um olhar.

“O dirigível pertence-me agora. Receio que seja algo com o qual tu terás que lidar, jovem, a menos que queiras desafiar o pecado de Cryshal.

“Mas é MEU! Mesmo os magos não podem simplesmente levar as coisas!

"De facto. No entanto, os pertences de um mestre vão com ele. O Stymphalian pertence ao Aleister Balflear e o Aleister pertence-me agora; portanto, o dirigível pertence-me, disse a Kalla com voz plana. Antes que o rapaz pudesse discutir mais, o seu pai chegou, a arfar e a soprar.

"Isto é um ultraje! Exijo que você me devolva esse assassino para execução. Ele matou o nosso senhor governador. Lorde Tysin enfureceu-se. Os olhos da Kalla semicerraram-se. 

“Tenho a certeza de que o director aqui já explicou as coisas. Você capturou e torturou o Arkaddian errado. Este nada mais é do que um ladrão. O seu assassino ainda está livre.

Os magos têm o direito de reivindicar qualquer criminoso em um centro de extermínio como seu mestre, se houver necessidade. Eu estava a precisar. O Balflear agora é o meu mestre. Nenhuma indignação vai mudar isso. A voz da Kalla era baixa, perigosa.

Um gemido sobrenatural interrompeu a sua repreensão, o som a subir e a descer no ar. Os piquetes explodiram abruptamente em chamas quando bolas de fogo explodiram ao longo do terreno, atingindo várias aeronaves. O Lorde Tysin e o seu filho tropeçaram e viraram-se para fugir para a segurança irónica do Inferno, mas uma bola de fogo envolveu-os antes que eles dessem dois passos. A Kalla fez uma retirada apressada nas profundezas do dirigível, onde o Aleister já estava ocupado com os comandos. A nave ressuscitou com os motores ligados. Atrás dela, a porta fechou-se com um sussurro de som. Outra bola de fogo bateu na calçada, abanando o dirigível. A Kalla sentou-se na cadeira do artilheiro e encostou-se.

"O que diabo está a acontecer?", Perguntou a Raposa do Céu, a sua ansiedade a espalhar-se por ele antes que ela o controlasse. Houve um som profundo dentro do dirigível, que descolou do piquete.

- Não tenho a certeza. A Kalla examinou o céu sem encontrar nada. O Aleister pressionou mais alguns controles e o escudo do dirigível encaixou-se no mesmo instante em que uma bola de fogo caiu sobre eles. 

O Stymphalian abanou com o impacto e ele teve que lutar para manter o controlo. Os dois gritaram quando o fumo dissipou-se e colocaram-nos frente a frente com a fonte da destruição. Um breve vislumbre de um rosto de pesadelo de presas e escamas alaranjadas brilhantes e eles voaram pela criatura gigante quando o seu peito se encheu com mais um ataque de fogo.

"Dragões de fogo", A Kalla respirou, a voz quase um sussurro. Fazia anos desde que ela tinha visto um. Os dragões de fogo eram esbeltos, criaturas serpentinas escaladas em uma laranja ardente. Os seus focinhos afilados eram enfeitados com barbilhões sensíveis e uma ponta afiada inclinou a cauda. Chifres grossos emolduravam a cabeça, terminavam em pequenos espinhos ao longo da linha da mandíbula. Ao contrário dos dragões, o dragão de fogo não possuía patas dianteiras, tinham apenas membros posteriores e um amplo conjunto de asas.

Agora que estavam no ar, a Kalla podia ver que o céu estava cheio deles. Estranho, uma vez que eles normalmente evitavam cidades humanas. O dragão de fogo voltou-se para eles e expeliu mais fogo no dirigível, o que Aleister habilmente evitou. A criatura berrou de raiva e mergulhou atrás deles, mas a Raposa do Céu estava a fazer jus ao seu nome. Ele era um piloto astuto, mas era tudo o que podia fazer para evitar os ataques da fera. A Kalla puxou a mira do atirador para baixo e activou o canhão do strike-fighter.

"O que é que tu estás a fazer!" O Aleister gritou.

"Não te preocupes. Apenas voa! A Kalla seguiu o seu alvo, depois disparou o canhão, um após o outro. As duas explosões de íons atingiram a criatura escamosa, derrubando-a do céu. O Aleister assobiou, impressionado com a pontaria. A Kalla ficou igualmente impressionada. O Arkaddian pilotou o dirigível melhor do que alguns argosianos, como se ele tivesse nascido para ele. Confiou no Aleister para manter o dirigível seguro, a Kalla voltou toda a atenção e o foco para dentro. Ela apanhou mais dois dragões de fogo em rápida sucessão, estremecendo ao fazê-lo. Como a maioria dos curandeiros, ela detestava a matar, mesmo quando era necessário. Infelizmente, as criaturas furiosas diante dela não tinham tais escrúpulos. 

Dois deles rapidamente uniram-se para enfrentar juntos o dirigível, forçando o Aleister a tornar-se ainda mais criativo. Outra bola de fogo abalou o dirigível e um alarme estridente encheu a cabine, seguido por maldições abafadas do mestre.

"Outro golpe como esse e acabam-se os escudos para sempre", a voz do Aleister saiu em tons cortados.

"Não, se eu puder evitar." A Kalla dividiu a sua concentração, a traçar os meandros do circuito nos olhos da sua mente, usando o seu toque no controle como um guia. Encontrando os lugares que precisavam de reparações, a Kalla consumiu energia suficiente para reparar os danos, nunca perdendo o ritmo com o canhão. A essa altura, a artilharia das torres do Inferno estava em funcionamento, os canhões antiaéreos gigantes atacaram dragão de fogo após dragão de fogo. Em pouco tempo, a batalha terminou. Quando a Kalla voltou a si mesma, o Aleister voltou o dirigível para os piquetes. Ele soltou um suspiro trémulo de alívio e olhou para ela.

“Onde é que tu aprendeste a disparar um desses?” Ele perguntou.

“O meu pai era capitão do Kruetzet original. Eu vivi e cresci a respirar esses dirigíveis. Onde é que tu aprendeste a pilotar um, Arkaddian? - Ela devolveu.

“Fugi de Plainslands quando era jovem. Conversava com um argosiano idoso que se voltara para a vida de um ladrão. Ele deixou-me este dirigível.

Havia uma tristeza nos seus pensamentos e a Kalla não o pressionou para obter mais informações. Em vez disso, ela voltou a sua atenção para a destruição abaixo. Os piquetes do Inferno estavam cheios de corpos, humanos e dragões de fogo, e equipes corriam pelos terrenos, a tentar controlar os incêndios. O Aleister inclinou o dirigível e circulou novamente, a procura de um lugar seguro para pousar. Ele encontrou um ao longo da borda externa e levou o dirigível para terra.

Eles não perderam tempo juntando-se às tripulações a procura de sobreviventes, embora estes fossem poucos e distantes entre si. O ar estava cheio de fumo acre e o cheiro doce e doentio de carne queimada. 

A maioria dos que não tinham morrido das chamas estavam muito magoados até para o mago os curar. O máximo que ela podia fazer era facilitar a passagem. O Inferno de Dante certamente fez jus ao seu nome hoje.

Por horas, ela e o Aleister trabalharam entre os mortos e moribundos, até que finalmente o sol começou a pôr-se. 

Enormes lâmpadas artificiais acenderam-se por todos os piquetes, permitindo que as pessoas continuassem a trabalhar. A Kalla suspirou enquanto se afastava de outro cuja morte ela tinha ajudado e apoiou-se contra o Aleister a procura de apoio. Eles pararam para observar as correntes enroladas no corpo de um dragão de fogo. Enquanto outros tratavam dos feridos e dos mortos, os prisioneiros foram trazidos para fora dos níveis superiores do Inferno para ajudar a eliminar os corpos gigantes. Correntes foram enroladas nos cadáveres, presas ao fundo dos dirigíveis de transporte e levados.

Um grunhido profundo e estrondoso enviou a equipe ao redor do corpo, a correr entre gritos de que um dos animais ainda estava vivo. Os guardas vieram a correr para a área, traziam armas pesadas ​​para suster a criatura que lutava fracamente. A Kalla franziu a testa quando algo chamou a sua atenção. Um flash de prata brilhou por baixo de uma das grossas placas no pescoço do dragão de fogo.

"Espera."

A Kalla fez um gesto para que os guardas ficassem para trás e aproximou-se cautelosamente do dragão de fogo. Ela falou de maneira suave e constante, mantendo contacto visual com a criatura de fogo. Ele soprou e tentou sacudir a cabeça, mas as correntes pesavam-lhe. Ela chamou os prisioneiros novamente.

“Peguem nas correntes. Mantenham a cabeça abaixada. A Kalla aproximou-se, o feroz olho de falcão seguindo-a a cada movimento. Atrás dela, podia sentir o Aleister a dançar razoavelmente com ansiedade enquanto ela cuidadosamente retirava uma das pesadas escamas do pescoço. O dragão de fogo deu um salto, atirando-a para trás, mas os prisioneiros rapidamente puxaram as correntes e ela aproximou-se novamente, ainda a falar baixinho. 

Mais uma vez, ela escalou as costas, revelando um pino prateado alojada embaixo. A Kalla tocou o objecto gentilmente com a sua mente. 

Estava profundamente embutido na pele, como uma lasca metálica gigante. A área ao redor da lasca metálica estava inflamada com infecção. Ela chamou o Aleister e fez com que ele segurasse a lasca. 

“Essa coisa está na espinha da criatura. Eu quero que tu tires isso.

“Não seria melhor esperar até a morte?” O Aleister perguntou.

“Eu não quero isso morto. Eu quero curar isso. Quando tu puxares o pino para fora, eu vou curar a ferida atrás dele. "

A Raposa do Céu lançou um olhar que dizia que ele achava que ela era louca, mas esperou até que ela se estabelecesse em um transe de cura, e depois gentilmente começou a puxar o pino de prata. O dragão de fogo estremeceu fracamente, mas não fez nada mais agressivo do que rosnar para eles. Depois do que pareceram eras, o Aleister chamou a atenção. A coisa toda tinha o comprimento da palma da mão e, como ele a investigou, descobriu que a ponta era oca e pingava os restos de uma substância oleosa e verde. O Aleister cuidadosamente colocou o pino para o lado e voltou-se para a Kalla. Ela estava a trabalhar agora para curar o resto dos ferimentos do dragão de fogo. No final, ele começou a sentir um leve puxão nas suas próprias reservas de energia e, pelo cansaço que sentia pelo elo entre eles, imaginou que ela estava no seu limite.

A Kalla terminou o seu trabalho no dragão de fogo. Ela começou a levantar-se e lançou-se de repente, deixando-a cair contra o pescoço da criatura gigante. Ele mexeu-se e, com um movimento mais rápido que uma serpente impressionante, soltou a sua cabeça. As correntes emitiram um silvo metálico enquanto deslizavam no chão e a Kalla viu-se envolta em uma névoa de vermelho translúcido enquanto a asa mais próxima se enrolava a sua volta. A grande cabeça virou-se para encará-la. Dimly Kalla ouviu o Aleister a gritar com os homens para não dispararem, por medo de que eles a atingissem. O dragão de fogo soprou e a respiração esfumada tomou conta da Kalla.

Tu curaste-me. Tu salvaste-me. Por quê?

A Kalla só podia ficar boquiaberta com a voz distintamente feminina na sua mente. Embora creditado como extremamente inteligente, nunca se notou que os dragões de fogo tivessem algo próximo da consciência que os seus primos mais próximos, dragões, tinham.

"Está bem! Está tudo bem! Não disparem.

A Kalla voltou a sua atenção para o dragão de fogo. “O teu... povo... não é conhecido por ser tão agressivo com os humanos. Como vi o pino, presumi que poderia ter sido parte do motivo. Não aprovo matar simplesmente por matar. Isso vai contra todos os magos que o curandeiro é ensinado. O meu nome é Kalla kyl'Solidor ".

O olho do falcão piscou lentamente.

Sou Amaterasu, vidente do Cove Rock Clã e agradeço-lhe por me curar e por poupar a minha vida. Por isso, a minha vida pertence-te.

Pessoas vieram, há muitos dias, às terras do Cove Rock Clã. Eles vieram com armas que nos paralyzed. Eles incorporaram os pinos no meu povo e perdemos o controlo de quem éramos.

Amaterasu sacudiu a cabeça, como se quisesse limpá-la. Havia uma voz nas nossas mentes. Sussurrou-nos que deveríamos sair de casa. Que devemos atacar a cidade do céu. Prometeram-nos grandes riquezas e caça abundante, se fizéssemos o que nos mandaram.

A dor encheu o mago com as palavras do dragão de fogo. Ela não podia imaginar quem faria uma coisa dessas, para causar tal morte. Se todo o clã do dragão de fogo tinha atacado o Inferno, então Amaterasu era o último do seu clã deixado vivo.

Não sei quem gostaria de causar tanta calamidade. Nunca vi nada parecido com o pino, nem a droga usada em ti. A Kalla colocou a mão no pescoço do dragão de fogo. "Se tu confiares em nós o suficiente, farei o meu melhor para chegar ao fundo disso e ver os envolvidos punidos."

Agradeço-te, Lady Mago. Amaterasu abriu a asa, a mostrar a Kalla ao seu mestre aliviado. Houve um farfalhar de armas quando o dragão de fogo se levantou, dobrando as asas sobre o corpo.

"Não há motivo para se preocupar. Este dragão de fogo não precisamos temer. Ela não fará mal a ninguém, disse a Kalla.

"Ela? Como é que tu podes dizer se é ela? E como é que tu sabes que não vai atacar de novo? ”Um dos guardas teve a coragem de questionar a mago.

"Ela disse-me que é assim." A Kalla permitiu que o Aleister a ajudasse, a ignorar os olhares perplexos ao seu redor.

- Você precisa descansar, milady. Você já fez o suficiente por hoje. Tenho a certeza de que quartos no Inferno podem ser encontrados para ti, disse o Aleister. A Kalla abanou a cabeça.

“Não... se a Stymphalian ainda tem os seus aposentos, é lá que eu prefiro descansar", ela respondeu com uma voz sonolenta. Todos os dirigíveis de Argosian tinham alojamentos neles. O Kruetzet apresentara dois minúsculos dormitórios, um para o capitão e outro para o artilheiro. Além disso, havia uma pequena área de quarto de banho completo com um chuveiro apertado, uma pequena 'cozinha' e uma área de carga. O Aleister concordou e guiou-a de regresso pelas escadas do dirigível, para um dos pequenos berços. Ele agarrou o cajado e ajudou-a a deitar-se na cama, mas ela acenou para ele ir embora.

"Isso não está certo...", a Kalla murmurou. Ela estendeu a mão e tocou o beliche, puxando uma pequena quantidade de força do Aleister enquanto fazia isso. O ar brilhou e a cama desapareceu, transformando-se em uma rede como as que estavam originalmente no dirigível. A Kalla tremeu sobre os seus pés, mal ciente o Aleister agarrou-a e colocou-a na rede. Mal se da conta do seu bom humor, a resmungar ao fazê-lo.

“... Eu posso ver por que eles queriam que tu tivesses um mestre... Eu tenho o meu trabalho cortado para mim. Tu sempre exageras nas coisas? - Murmurou o Aleister, enquanto a cobria gentilmente com um cobertor e arrastava-se dos pequenos aposentos.




      ***

A manhã encontrou os piquetes limpos de corpos, se não de detritos. A Kalla bocejou e espreguiçou-se enquanto estava a porta do dirigível. Ela tinha que admitir que dormir na protecção e segurança do dirigível da classe Kruetzet fora maravilhosamente relaxante, embora tivesse ficado um bocado chateada com o fato de as redes terem sido removidas. Tinha sido um risco tolo esgotar-se completamente para mudá-las outra vez, mas ela dormiu melhor por isso e agora estava completamente recuperada.

Um ruído atrás do dirigível tirou-a das suas reflexões e uma cabeça escaldada de fogo mergulhou ao lado. Um feroz olho laranja fixou-se nela.

Bom dia, Lady Mago.

“Bom dia, Amaterasu. Não sejas tão formal. É apenas a Kalla, disse o curandeiro.

Como desejar, senhora... Kalla. Quero dar-lhe uma mensagem. O homem rabugento foi buscar comida. Ele disse que eles tinham armazenado o pássaro de metal. Ele voltará em breve.

Ele não dormiu ontem à noite, Lady Mago. Ele estava preocupado que tu tivesses exagerado.

A Kalla franziu a testa e lançou a sua mente a procura do seu mestre. Ela encontrou-o no Inferno e ele estava de facto irritado e cansado. A preocupação tingiu os seus pensamentos e ela sentiu uma pontada momentânea de culpa. A jovem mago não estava acostumada a ter outro preocupado com o seu bem-estar. Antes, era apenas ela, a tratar de si. Muitas vezes ela ultrapassava os seus limites, mas antes que ela tivesse a segurança do Kanlon para recuperar a sua força e, ao contrário da maioria dos magos, ela poderia recuperar o seu poder em algumas horas, e não nas muitas horas ou dias que levou outros magos a esgotarem-se completamente de energia.

A Kalla também tinha outro nível de protecção. 

Ela ganhou o apelido de "lobo que dorme" há muito tempo, porque estava propensa a atacar pessoas que a perturbavam durante o sono, o ataque calculista e mortal de um lobo do gelo perturbado. A força gerou nela uma certa atitude desleixada e casual em relação ao seu próprio bem-estar a Kalla supôs que esse fosse um dos motivos pelos quais o pecado insistira em que ela tivesse um mestre.

Irritação filtrada através da ligação como o Aleister lidava com os oficiais do Inferno. Sem dúvida, eles ainda estavam ressentidos com o facto de ele ter sido libertado da "justiça". A Kalla abanou a cabeça e voltou a sua atenção para o dragão de fogo que pairava sobre o dirigível.

“Amaterasu, tu disseste ontem à noite que eras a vidente do Cove Rock Clã. Eu gostaria de fazer uma análise, tentar encontrar algumas respostas ou pelo menos um ponto de partida. Gostaria muito de receber a tua ajuda. Duas mentes são sempre melhores que uma ”, disse ela. O dragão de fogo concordou. 

Se tu podes espiar pelo fogo, Lady Mago, então eu posso ajudar. Lamento dizer que não conheço outro caminho.

“O fogo está bem. E é apenas a Kalla. - O mago respondeu distraidamente, a olhar para as portas enquanto sentia o Aleister a voltar. Ele caminhou pelo terreno do piquete, os braços carregados de malas e pacotes. A Kalla foi encontrá-lo e recolheu alguns dos pacotes.

- Vejo que tu estás acordada, milady. Tu recuperaste a tua força? ”Ele perguntou.

“Sim, eu fiz. Isso nunca leva muito tempo. E é apenas a Kalla! Por que todos vocês insistem em chamar-me de qualquer coisa, menos isso? - Ela resmungou. A Kalla seguiu o seu mestre pelos degraus, voltando-se para o dragão de fogo antes de entrar no dirigível. “Dá-me um momento, Amaterasu, e podemos começar. O pequeno-almoço não faria mal primeiro.

 "Começar o quê?" A voz da Raposa do Céu estava cansada. Ele agarrou os suprimentos dela e começou a guardá-los nos compartimentos necessários.

“Amaterasu e eu vamos fazer uma inspecção de incêndio, para descobrir a causa disso.” Ela pegou a expressão dele. "Não te preocupes. Eu vou ficar bem. Estou totalmente recuperada. Tu, no entanto, deves dormir um bocado. A Kalla fez uma pausa por um momento e a sua voz era suave quando em seguida disse. “Obrigado por vigiar. Vou tentar o meu melhor para não exagerar nas coisas no futuro. Eu acostumei-me a ser apenas eu.

O Aleister ficou parado enquanto falava. A Kalla sentiu um bocado de medo através do vínculo, mas principalmente sentiu uma tristeza. Ele reprimiu-a rapidamente, enterrando-a atrás dos seus escudos mentais. A Kalla teve que admitir, ele estava a melhorar para impedir que as suas emoções se espalhassem demais.

"Maldito dragão de fogo", ele murmurou baixinho, ao voltar para a área da cozinha.

“Sim, Amaterasu disse-me que tu ficaste acordado a noite toda, mas eu teria descoberto de qualquer maneira. A tua mente fica mal-humorada quando tu estás cansado, ela riu. A Raposa do Céu lançou-lhe um olhar indignado.

"Eu não sou mal-humorado", ele soprou. Ela riu novamente, o som ecoou pelo dirigível.

“Não digo mais nada. Vai relaxar um bocado. Eu posso preparar o nosso pequeno-almoço. Eu sei o meu caminho em torno desses dirigíveis, lembra-te? Ela repreendeu suavemente. O Aleister entregou-lhe a cozinha, a resmungar enquanto se dirigia para a frente, onde se sentou na cadeira do capitão. Em questão de minutos ele estava a dormir pacificamente e a Kalla não teve coragem de acordá-lo quando ela acabou de fazer o pequeno-almoço. Em vez disso, protegeu uma bandeja coberta, encantou-a para manter a comida quente e deixou-a no balcão.

A Kalla encontrou o Amaterasu no extremo oposto do cercado, onde o dragão de fogo já tinha guardado uma pilha de detritos juntos. Quando viu a Kalla a aproximar-se, inchou e cuspiu fogo na pilha, acendendo uma fogueira que rugia.

Acredito que isso será satisfatório, Lady Mago.

"Está perfeito. Tu permites-me ligar a minha mente à tua? Isso fará com que as coisas corram melhor, disse a Kalla. Quando o dragão de fogo concordou, a Kalla estendeu a mão e colocou a mão no focinho diante dela, enviando um bocado da sua própria essência para se juntar a de Amaterasu em uma simples ligação de observação. Assim ligados, os dois fixaram-se diante do fogo, deixando as chamas hipnóticas embala-los em transe. 

Cenas começaram a formar-se nas chamas dançantes, pessoas com armas tranquilizantes, esgueirando-se pelas terras do dragão de fogo, empala-los com os pinos. Eles derreteram-se e foram substituídos por cenas dos mesmos clãs do dragão de fogo a atacar cidades do céu em todo o mundo de De Sikkari. Uma cidade, embora tenha conseguido eliminar todos os seus agressores, ainda caiu nas chamas da destruição.

A Kalla reconheceu. A cidade celeste de Ben'talen tinha sido completamente destruída.

Eles viram a resposta de Argoth, os grandes dirigíveis de guerra com pequenos strikers que os cercavam. Poucos atacantes da cidade do céu conseguiram aproximar-se o suficiente para causar danos à própria terra. A Kalla reconheceu os carros -chefe Kujata, Fenrir, Barghast e Tengu, bem como o Grand Flagship Phoenix.

Cidade do Céu após Cidade do Céu que eles viram, o mais parecido com o que Sevfahl teve. Houve outras cenas nas quais os seres humanos cravaram criaturas terrestres e as colocaram a atacar cidades terrestres. Alguns caíram, outros sobreviveram. Mais desses lutadores sobreviveram, fugindo para a selva para tratar dos seus ferimentos.

A cena mudou novamente, fundindo-se em imagens de uma estátua de proporções monolíticas, cujos olhos brilhavam com uma malevolência radiante. 

Bobina sobre métrica brilhava na luz escura. Outra mudança e eles viram a mesma grande criatura, um Nagali, vivo e em carne. Um guerreiro alado levou para casa uma lança cuja ponta estava amarrada no pergaminho, empalando a Besta no coração, transformando-o em mito. Imagens de uma pena branca, um palácio nas montanhas, uma lança com ponta de dois pés. A Kalla sabia, sem saber, o que eles precisavam encontrar para usar contra a criatura, que precisariam enfrentar o temível Nagali. A visão começou a fragmentar-se, mas a imagem final que chegou às mentes ligadas era de um terrível cataclismo e uma terra afundada sob as ondas.

Lentamente, os dois voltaram a si. A Kalla partiu o vínculo e inclinou-se contra o lado de Amaterasu.

“Misericórdia de Balgeras... Se bem entendi, o Nagali está a acordar. Foi ele quem enviou os humanos para o dragão de fogo e o dragão de fogo para a morte no céu, ela respirou. Amaterasu rosnou, um som longo e baixo.

Al'dhumarna. Há séculos atrás, na Ilha dos Sussurros. Se ele realmente está a acordar, estamos em um perigo terrível. É um prazer do Nagali causar estragos e destruição. Devemos recriar a ligação dos antigos, para o deter.

“Mas como... nas lendas, o Nagali era encadernado por um pergaminho escrito pelo Senhor dos Elefantes, a usar a Pena de Ma'at. A pena branca. E a usar a arma chamada Grael's Fang, disse ser forjada a partir de um dente da própria Deusa Dragão. Não tenho ideia de onde começar a procurar artefactos míticos.

A Kalla fez uma pausa, pensativa. “Deveríamos consultar Gasta, o Guardião da Floresta Profunda em Argoth. Se alguém puder indicar-nos a direção certa, será o Guardião.

Cidade do Céu Sevfahl, 10000 pés acima do Oceano Aeryth, Ano do Cervo Dourado, 2013 CE

Kasai assistiu do seu poleiro no topo das muralhas mais altas do Inferno enquanto o seu bode expiatório voltava pelos piquetes até o dirigível argosiano. Ele riu para si mesmo. Agora que tinha sido um golpe de sorte, encontrar outro invasor para culpa-lo depois que ele executara o assassinato. Sorte para o outro também, que o mago tivesse chegado a tempo de salvá-lo.

O Arkaddian descodificou a sua trama, passando uma mão por cima de uma cicatriz. Kasai favoreceu a aparência do seu povo, excepto pelo facto de que o seu olho direito era da cor de mogno, a brilhar com reflexos vermelhos à luz. O olho esquerdo tinha sido tirado há muito tempo, em batalha. Tudo o que restou foi uma esfera leitosa que não via nada. As cicatrizes eram uma fonte de orgulho, a marca de um verdadeiro guerreiro. O cabelo castanho-avermelhado a altura dos ombros estava puxado para cima em um tradicional corte arkaddiano.

Kasai foi um dos caçadores do Khan, um grupo de elite que servia como guardas, assassinos, colectores de informações. O Caçador ajeitou as espadas delgadas nas costas e afastou-se nas sombras, os lábios a curvarem-se com o simples pensamento do assassinato que ele foi forçado a executar. Ele apostou em bom vykr que a ordem não tinha realmente vindo do próprio Khan, mas tinha sido instigada pelo mago que vinha a Karokorum muitas vezes ultimamente. Kasai perguntou-se quem seria o outro Arkaddiano e como ele chegaria a Sevfahl.

Dashmar, Evalyce, Ano do Cervo Dourado, 2013 CE

A Merryn rastejou silenciosamente pelo corredor de pedra lisa e entrou em uma pequena câmara de trabalho à esquerda. Era a meio da noite e a sala estava iluminada apenas por um par de luzes a piscar suavemente. Um pequeno forno estava em um canto, a porta ligeiramente aberta, irradiava calor na sala de trabalho. As lâmpadas lançavam sombras misteriosas e dançantes ao longo das paredes e do chão, a fazer parecer como se o ar da noite estivesse vivo.

Uma mesa comprida e baixa passava pelo comprimento de uma parede, com ferramentas dispostas ordenadamente sobre ela. 

Um punhado de pedras preciosas não cortadas, safiras, rubis, esmeraldas, diamantes e até mesmo um único zarconite multicolorido, estava empilhado em uma bolsa de veludo, a brilhar na penumbra como escamas de dragões. A Merryn congelou quando o homem sentado sobre a mesa recostou-se e esticou-se, a passar uma mão por cachos loiros grossos, antes de retornar ao seu trabalho.

Absorvido no seu projecto, ele não deu nenhuma indicação de que a ouviu entrar, e a Merryn aconchegou-se silenciosamente no canto oposto. Do ponto de vista dela, a área diante dele era visível e ela podia ver que ele estava meticulosamente a moldar uma esmeralda. 

O homem era o marido da Merryn, mas o casamento fora puramente político. Ela deu um suspiro quase inaudível. Ela tentou, realmente tentou, fazer as coisas funcionarem, mas ele prestou-lhe pouca atenção. Não é de admirar que ele não a tenha notado nas ocasiões em que ela entrou furtivamente na sala de trabalho. Ela sabia que ele provavelmente ficaria bravo se a encontrasse, especialmente a essa hora da noite, mas ela não podia conter-se. Ela queria estar perto dele. E ela podia esperar que as coisas melhorassem... A Merryn observou-o a trabalhar e teceu sonhos de um futuro mais feliz até que ela adormeceu, encostada na parede.

O homem de cabelos loiros tirou a lupa do joalheiro de óculos de aro fino e deixou-a cair para bater com força contra o peito. Ele tirou-a do pescoço e colocou-a no lugar certo. Os óculos seguiram rapidamente a suite. Passando as mãos pelo rosto, ele bocejou. Horas passaram-se durante a sua elaboração. Preso nas profundezas das cavernas, ele não tinha ideia do tempo verdadeiro, mas suspeitava que fosse de manhã cedo. A guardar as suas ferramentas, ele examinou o seu produto final, uma esmeralda em forma de folha fixa em uma base de anel. Ela piscou fogo verde para ele quando ele virou de um lado para o outro, a avaliar a solidez da mesma.

Satisfeito, ele colocou o anel em uma bolsa de veludo que continha um corte similar de coralina e enfiou a bolsa nas suas vestes. 

Levantou-se rigidamente, ele virou-se para sair e deu um suspiro ao perceber que a sua jovem esposa estava a dormir profundamente no canto. Geralmente ele ouvia-a entrar, mesmo que raramente a reconhecesse, mas hoje à noite ele estava muito perdido no seu trabalho.

   Houve momentos em que ele perguntou-se por que tinha concordado com o casamento. Entre um povo para quem essas alianças não tinham importância alguma, a parceria deles era realmente incomum. Um muito surpreendente e improvável, cuja proposta o deixara desprevenido. 

A Merryn merecia mais do que um homem com as correntes que ele carregava no pescoço, mas ele precisava manter essa aliança em particular e por isso viu-se com uma jovem quase dez anos mais nova, com quem não tinha ideia do que fazer.

Ele também não imaginava que a Merryn estivesse muito feliz com a situação dela, já que a atitude dele em relação a ela tendia a ser brusca a ponto de desdém, mas ela parecia atraída por ele como uma mariposa em chamas tantas vezes que entrava na sua sala de trabalho. Não que ele a odiasse. Longe disso. Simplesmente fazia tanto tempo desde que ele se importava com algo que o seu coração tinha esquecido, como abafar uma pontada de arrependimento, ele cuidadosamente agarrou-a. A Merryn fez um pequeno ruído de protesto ao ser movida e escondeu a cabeça contra ele. A respirar fundo, ela caiu no sono mais uma vez. Carregando-a de volta ao quarto, ele colocou-a debaixo dos cobertores e caiu no sono exausto ao lado dela.









